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EMENTA

A disciplina aborda a história da institucionalização das Ciências Sociais no Brasil. O recorte proposto abarca o período
anterior ao início do processo de institucionalização, a partir da identificação e análise dos estudos ensaísticos (Pré-
1930), passando pela década de 1930, com a criação dos primeiros cursos superiores na área: ELSP (33) e USP (34), e
pela década de 1950, onde localizo o diálogo entre a produção das ciências sociais aos novos projetos de
desenvolvimento do país. As décadas de 1960 e 1970 também fazem parte da análise proposta, sobretudo a partir da
criação dos primeiros programas de pós-graduação em antropologia e sociologia nas universidades federais. Por fim,
sugiro a análise da conformação do campo e da produção científica do “Pensamento Social Brasileiro”, que tem se
dedicado desde a década de 1980 a pesquisas sobre as tradições intelectual, cultural, social e política brasileiras, a
partir da relação com outras áreas de pesquisa, ou mesmo outros campos do conhecimento nas ciências humanas

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Módulo 1: A ensaística brasileira: A produção intelectual e as interpretações sobre o Brasil.
Aula 1: Apresentação do curso, da Bibliografia e da proposta de avaliação.
Aula 2: A importância dos Clássicos nas Ciências Sociais Brasileiras
Módulo 2: Que ciência Social é essa? A década de 1930 e a criação dos primeiros cursos superiores
Aula 3: O movimento de institucionalização das Ciências Sociais Brasileiras: Escola Livre de Sociologia e a USP.
Aula 4: Antropologia e Sociologia em Formação NASCIMENTO, A. S. Dilemas na institucionalização da sociologia no
Brasil.
Módulo 3: As ciências sociais em moimento: Década de 1950 e os projetos de desenvolvimento para o país
Aula 5: Ciências Sociais e desenvolvimento
Aula 6: O lugar dos Centros de Pesquisa e das Agências Nacionais e Internacionais
Módulo 4: A autonomia disciplinar das Ciências Sociais: décadas de 1960 e 1970 e a criação dos primeiros programas
de Pós graduação em ciências sociais no Brasil. Aula 7: Autonomia disciplinar e novas questões.
Aula 8: A produção intelectual da década de 1970
Módulo 5: O pensamento social Brasileiro na década de 1980
Aula 9: Pensamento Social e Interpretações da História das Ciências Sociais no Brasil
Aula 10: Troca de trabalhos finais e autoavaliações
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